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Introdução 
O trabalho de parto é um processo complexo, marcado por intensa dor. Técnicas 
como a liberação miofascial podem auxiliar na analgesia. Este estudo avaliou a 
viabilidade metodológica e a resposta inicial à mobilização fascial em parturientes 
no HEDA. 
 
Objetivo 
Avaliar a viabilidade metodológica e a resposta inicial à aplicação da técnica de 
mobilização fascial em parturientes durante a fase ativa do trabalho de parto. 
 
Método  
Estudo piloto quantitativo com sete parturientes no HEDA (ago/24–mar/25), avaliou 
a aplicação da mobilização fascial, pompage lombar e sacroilíaca durante o trabalho 
de parto. Foram mensurados dor, fadiga materna e satisfação com instrumentos 
validados. As técnicas foram aplicadas conforme conforto da paciente. Pesquisa 
aprovada pelo CEP/UFDPar. 
 
Resultados 

Estudo piloto com sete parturientes em fase ativa do parto avaliou a mobilização 
fascial. Observou-se discreta redução da dor, aumento progressivo da fadiga e boa 
satisfação materna. Houve necessidade de ajustes técnicos conforme a tolerância 
das participantes. 
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Conclusão 

O estudo demonstrou a viabilidade de técnicas fisioterapêuticas na fase ativa do 

parto, com bons efeitos iniciais sobre dor, fadiga e satisfação, sugerindo potencial 

terapêutico. 
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